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Objetivo: Verificar se as CTs da Grande Goiânia já conseguiram se adequar 
as exigências estabelecidas na RDC 29/2011, capitulo I, seção I sobre tipo de 
intervenção que será feita aos internos e capitulo II, seção III Art. 14 que trata 
da definição do ambiente. Método: O presente projeto foi desenvolvido a partir 
de um projeto de pesquisa maior intitulado “Caracterização do Funcionamento 
de Comunidades Terapêuticas na Grande Goiânia”. Do instrumento de 
entrevista que foi utilizado pela pesquisa de caracterização, foram aproveitados 
dados relativos às exigências da RDC-29/2011, capitulo I, seção II e capitulo II, 
seção III Art. 14.Após o término da coleta, os dados foram digitados para 
elaboração de um banco de dados no SPSS para o tratamento estatístico das 
informações relativas às exigências da RDC-29/2011. Foi realizado a 
comparação entre os dados encontrados e os estabelecidos na normativa e 
feito um artigo relatando os resultados encontrados e a discussão sobre o 
assunto. Resultados: Foram visitadas 43 CT’s na grande Goiânia. Tinham o 
total de 521 dormitórios, que contavam com no mínimo 2 camas, isso garante 
no mínimo 1.042 leitos, haviam 1.022 pessoas em reabilitação, assim, eles 
atendem a demanda no período avaliado. Em relação à acessibilidade de 
pessoas com deficiência física (PCD) 65,1% não possuíam as adaptações 
necessárias, 55,8% adotam medidas que permitem o acesso destas pessoas a 
pratica de atividade desportiva. Sobre os atendimentos de saúde oferecidos 
nas CT’s, 65,1% não oferecem atendimento às famílias das pessoas 
internadas, 86% não oferece atendimento médico, 90,7% não oferecem 
atendimento psiquiátrico. 65,1% oferecem atendimento psicológico individual e 
69,8% oferecem atendimento psicológico em grupo. Conclusão: Os dados 
obtidos na pesquisa mostram que a regulamentação vigente desde 2011, em 
2016, ainda não esta sendo completamente cumprida em nenhuma das 
comunidades pesquisadas. Algumas conseguiram se adequar em alguns 
aspectos, mas em outros deixaram a desejar. A importância do cumprimento 
da RDC se torna relevante quando observamos a situação de algumas CT’s, 
que realmente impossibilitam e causam desconforto àquelas pessoas que 
precisam deste apoio, o que pode gerar abandono antes de sua conclusão. 
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